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poditü, luas este é mais estreitíi. O podito é mais 
estreito ainda, e eêrea da metade do comprimento 
do isquiopodito. O earpopodito tem ',i faneras a])i-
eais na nuirííem exterim; o meropodito e i)i'upodito 
na mesma região, apresentavam várias cerdas lisas. 
Do 3.*̂  ao 7.** pereiópodes, todos apresentam várias 
ctrdas longas, na margem interna. P''. O basipodi­
to mede 1,0 mm de comprimento, ou seja quatro 
vezes a sua largura. O is(iuioj)odito mede a nu'tad<' 
do comprimento do basipodito. O meropodito, tiue 
é ainda um pouco menor, possui em seu ápice 2 
cerdas mais longas (lue èle próprio. Tanto o ear­
popodito como o propodito atingem a metade do 
comprimento do basipodito o ambos esses artículos 
possnem como caráter exclusivo numerosas cerdas 
finas e sedosas a revestir snas margens internas. O 
earpopodito tem svibapicahueiite 10 cerdas fanet-ais, 
sendo !1 na face posterior e \nna na face anterior. 
O podito, muito estreito, é a metade do comprimen­
to do propodito. P''. O basipodito mede cerca de 
0,8 mm, o que eqüivale a cerca de -í vezes a própria 
largura. O isquiopodito mede cerca de 0,5 mm. O 
meropodito 0,3 mm, o earpopodito e o jn-opodito 
0,4 mm de comprimento. O earpopodito tem na face 
anterior, margem interna, 1 fanera e na faee pos­
terior 8 faneras. P". O basipodito mede 0,9 mm de 
comprimento ou seja iim pouco mais de 4 vezes a 
sua própria largura. O isípiiopodito um pouco mais 
da juetade, o meropodito iim terço e o earpopodito 
e propodito cerca da metade do comprimento do ba­
sipodito. O podito, muito estreito e cerca de 1/4 
do eoiupriiiiento do basipodito. O earpopodito tem 
unia fanera na face anterior, margem interna, e, 
na face posterior tem 8 faneras. P'. Tem mais ou 
menos as mesmas propor(;ões do pereiópode ante­
rior. O earpopodito também tem nma fanera na 
margem interna e 8 na face posterior. 

^ Plcópodcii: Plp'. Este pleópode é do tipo nor­
mal do.s demais Sphaeroiiiatidae ou .seja cünipo.sto 
de exopodito e de endopodito. O basipodito do pri­
meiro pleópode é bastante largo ou seja mede cer­
ca de 0,7 mm por um comi)rimento de 0,2 mn;. O 
endoiwdito é de forma triangulada, tem cerca de 
lõ cerdas plumosas em suas margens e o seu com­
primento é a metade do comprimento do exopodito. 
O exopodito é de forma ovoidal e iwssui cerca de 
24 cerdas plumosas em suas margens, sendo as api-
cais as maiores. O comprimento desta lâmina é de 
mais de o dobro da própria largura. Plp*. Tam­

bém, igualmente ao 1.® c :í.° pleópodcs, possiii as 
superfícies vcjitral e dorsal, escamosas. Neste pleó-
lK)de, ao contrário do anterioi-, o (*x(ip:;dito é a lâ­
mina menor. O endopodito com a forma triaiigula 
da nnis de margem interna em ângulo reto com a 
base. Tem 13 cerdas plumosas em sua margeni ex­
terna o é mais lojigo e mais largo que o exopodito. 
Do ângulo interno do basipodito, distalmcnte, sai 
um estilete acessório, laminado e do mesmo com­
primento do endopodito. O exopodito é alojigado de 
extremidade arredondada, com o comprimento cer­
ca de 3 vezes a largura; possui em suas margens 26 
eerda.s plumosas. Pjp'. Do ângulo apical interno 
do basipodito do primeiro e segundo pleópodes saem 
3 cerdas (juitinosas, mas do 3." saem somente duas. 
O basipodito do terceiro pleópcde é um pouco mais 
comprido que o do segundo. O endopodito é írian-
gulado mas tem a margem exterim sinuosa, c api-
calmente tem 3 cerdas jjlumosas. O exopodito mais 
ou menos nas mesmas i)r<:porções do endopodito. é 
biarticulado e tem a]Mf;ilmento 10 cerdas plumosas 
c na .sua margem cxt: rua 17 cerdas quitinosas, li­
sas. Plp''. O basip'dito é muito reduzido. O exopo­
dito e endopodito são desenvolvidos mas isentos de 
qualíjuer dobramento respiratório. En([uanto o exo 
podito possui uma formação lobnlada no ápice o en­
dopodito possui uma cerda quitinosa Plp' ' . O basipo­
dito é reduzido. Ambas as lâminas, igualmente as do 
(luarto pleópode, são providas de corpúsculo,s inter­
nos e são bastante desenvolvidas. O exopodito tem 5 
lobos esquamíferes, ficando um no ápice, dois (um 
(lor.sal c ü outro \-eutritl) mais ou menos iio meio da 
margem interna e mais dois mediando è-̂ ses anterio­
res (um dor.sal e outro ventral). Ambas as fôlbas do 
õ.*̂  pleópode são laminares e isentas de (jualquer 
dobramento respiratório e sem tiuabiuer vestígio de 
articulação. 

X'rópodcs: São uniraniosos, constituídos unica­
mente do exopodito que se articula ao ângulo ex­
terno do basipodito. O exopodito é laminado, fusi-
forme, com a margem externa mais regidar (pie a 
interna, a qual subapicalmente. apresenta uma for­
mação deutiforme. Xa margem interna há ainda um 
sulfO longitudinal (pie sorve para encaixar na la­
teral telsônica. O urópode é comprido e ultrapassa 
eom sua nu'íade posterior ao ápice telsônieo. 

J>i))i'-yf'.^ii\<> .te.riiaJ: O uuicho e a fêmea apre­
sentam o 1° pereiópode (jueliforme. O 2.* pereiú-
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pode do niiU-lio assenu'llia-HP ÜO 1."̂  jior ser do tii)o 

íiuelifürnie, o que não acoiitivo coni a iV*nu»a, oni 

quo o peroiópodc é íniibulntúrio, r iuio os do torteí-

ri) cm diante, O macho adulto é maior (|LIÍ' H fênii'a, 

P Ecologia c (iiKtrihiiição fjcofjrtifica: De acÔrdo 

com os pvóprios autores desta espécie, o holótipo 

fêmea foi eoletado: " S t a t i o u 481Í), off l*t. Coiieep-

tioii, Califórnia, ;l4-2r)-:í0 X. 120-28-1(1 \V, .Jau. Ki, 

1957, dopth of 07 feet, midiuni-eoarse <rray s a n d " . 

O exemplar »pie redescrevemos é um maclio o ívÁ 

e<)letado em: Albatross statiou D .ISOfi, Outside 

Golden (iate (entrance to Rau P''rancisfo B a y ) , 

14-1/4 fms. A fêmea \isada para estudo comparati­

vo foi coletada : Off Del Monte, Califórnia, (i fms. 

Registro-. O macho usado para a redescriçao 

está cataloprado sob o n.^ 114044 e a fêmea 1138:íl, 

Tiiited States Xatiíuial M use uni. 

mÊ Discussão: Bathycopea dalto-nae (Menzies & 

Barna rd , 1ÍI5ÍÍ) mereceu, orifrinalmentp, uma des­

crição muito suniái'ia. todavia, cs autores salienta­

ram ()ue seria necessário um reexame. Quando de 

minha estada nos Estados T'nidos, a través do Dr, 

J . L. BARNARD, tentei localizar o liolótipo: A H F 

n.** 5714, female, mas não tive sucesso. Xa coleção 

do United States Xational Museum, existe um ma­

cho e luna fêmea <iue, ijrualmente ao holótipo, são 

procedentes da Califórnia, USA, e, para nós, pa­

recem não deixar dúvidas, pertencerem à espécie 

de MENZIES & BARNAKD, per i,sso os usamos para a 

redescrição. No desenho do corpo inteiro do holó­

tipo, MENZIES & BARNARD (1959:31) , não é mos-

t ra ta a fusão do 1.° segmento tarácico eoni a ca­

beça, o (íue deve ser retificado. 

and head fuscd on mid line. In spite of this rare coín-
cidence, the author maintains both genus separated on 
basis of the íoUowJng characters: 

SUMMARY 

H In this paper the author studies the present taxo-
Htiomic status of the genera Ancinus Milne Edwards, 1840 

and Bsthycopea TaUersall, 1906. The genera are des-
cribed with enfasis on the fusion thoracic segment 
with the head which character the author consider as 
an important one, for it occurs very seldon. Both genus 
Ancinus and Bathycopea have first thoracic segment 

ANCINUS 

1. Head and first seg­
ment of thorax fused 

2. Second maxilla com-
posed of two lobes 

3 . Thoracic epimera 
bent downward 

4 . First abdominal seg­
ment fused with íel-
son 

5. First abdominal seg­
ment with a very 
small sutura on each 
side 

6. First pleopod unira-
mous 

7. Exopodit of the third 
pleopod uniarticula-
ted 

8. Basipodit of the uro-
pod not widened la-
terally 

BATHYCOPEA 

1. Head and first seg­
ment of thorax fused 

2. Second maxilla com-

posed of three lobes 

3 . Thoracic epimera ex-

panded laterad 

4. First abdominal seg­

ment articulated with 

telson 

5. First abdominal seg­

ment with two sutura 

on each side, the first 

one reduced, the se­

cond developed 

6. First pleopod bira-

mous 

7. Exopodit of the third 

pleopod biarticulated 

8. Basipodit of the uro-

pod widened laterally 

The taxonomic status of Anciniidae as separate 

family from Sphaeromatidae as proposed by Tattersall 

can not be maintened, and the author agrees with 

Hansen's point of views. 

Ancinus daltonae is included in Bathycopea and 

a detailled description is given. 

A complete study of Ancinus is made and Ancinus 
granulatus Holmes & Gay, 1909 and Ancmus brasiliensis 
Castro, 1959, are considered as synonyms of Ancinus 
íiepressus (Say, 1818). 

This species occurs from Woods Hole in Northern 

Atlanctic to São Paulo, in Southern Brazil and in the 

west part of United States — Califórnia. A careful 

comparison was made using specimens from Chesapeake 

Bay; Beaufort, N. C; Pelikan Bank, S. C; and numerous 

specimens from Texas, a few from Califórnia and from 

Rio de Janeiro and São Paulo. 
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Ancinus depressus (Say. 1818). 
Seg. Ríchardson,l905 Ancinus granulatus Holmes & Gay,l909 

Ancinus depressus (Say, 1818). 
Seg. Richordson, 1906 

Ancinut brosiliensis Costro.f959 

Ancinus brosiliensis Costro,l959 
Seg. Loyolú e Silva.1963. 

Fig. 1 - Sinonimia de Ancinus depressus (Say, 1818). 



Fig. 2 - Bathycopea typhlops Ta t te rsa l l . 1906. Macho em vista dorsa l . A2. , segunda antena; 
P . , p e n i 8 ; E . , epístoma. Peças bucais : Mx2., segunda maxila; Mxp, , maxilipede; Md. ,man-

díbula; Mxl., p r ime i r a maxila . 
•niiOff.r.-j n^na 



0 0 mm 

Fig. 3 - Bathycopea typniops Tat tersa l l , 1906. p i . , p r imei ro pereiopode; 
p2., segundo pereiopode; Fig. 4 - P lp l . , p r imei ro pleópode; Plp2., s e ­
gundo pleópode do macgo, mostrando na margem interna o esti lete; Plp3 
t e rce i ro pleópode com o exopodito biar t iculado. 



Flg. 5 - Bathycopea daltonae {Menzies & Barnard, 1959), Macho em vista dorsal e la teral ; 
P . j pênis; E . , epistoma; A l . , p r imei ra antena do macho e da fêmea; A2 segunda antena do 
macho e da fêmea; Fig. 6 - Md., mandibula; Mxp., maxilipedej Mx2., segunda maxila; M x l . , 

p r ime i ra maxila. 



Fig. 7 - Bathycopea daltonae (Menzies í iBarnard , 1959). p i . a p7 . , p r imei ro ao sétimo pere i -
ópode; Fig. 8 - Plpl a P lp5 , , p r imei ro ao quinto pleopode. d 


